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'LOULÉ ser em terra e não no mar, deveriam diri- las á guerra entre a Chilla t> o ]:¡P:lO e am- I hahil photographo sr. João lhr-ia Anselmn
jir-se directamente ao governo e não aos bas estas nações S� pI'Cpal':lI11 com empenho I Têm, pois, excellente oçcasião todos os ql!t�
pescadores de Hespanha que, afinal, fazem para ella, contrainrlo empréstimos c mobili- desejem aproveitar-se da arte photographic»,

Já está assignado o decreto que appro- muito bem em se aproveitar da, fraqueza sando tropas. . I pois que os trabalhos são perfeitos.
va ás bases do convenio com a Hespanha generosa de quem se compraz em deixar Se yOI' um lado a Chilla dispõe de fOJ'Ç;lS 'Experimentem e temos a certeza que fica-
sobre pescarias na costa do Algarve. explorar aquelles 'por cuja sorte deveria I supel'lores CI1I nUIlH'I'O, por outro o Japão es- rão satisfeitos,

Acha-se tambem publicada no Diario do zelar com todo ,o inte_resse,. I tá superiol', ell! orgnuisação e inSlnlcçã?.: sell- Logo que o ateiia esteja montado indica-
(;ovemo partetía correspondencia, trocada Quem sabe, e possivel que isto venha

t
do o soldado japonez segundo � OptnlaO de remos o local.

entre os �rs. Hintze Ribeiro ernarquez de a succeder.
'

muuós, o soldado do Orit'nl¡' IliÚS resistente
Bendaña, plenipotenciario de Hespanha, Com as crenças sobre principios poliri- e �r)IO para :í guel'l':l; a Sila nl,lrillha leva Concerto em Olllão
que antecedeu e preparou o accôrdo ago- cos e constitucionaes, com as indignações graneles vantagens á chiueza e (r Jar:w dis-
\fa ractificado.] por eleições, dissoluções ou adiamentos, põe de hom armamento e de Illagnificos va- Ileve ter-se realisado hontem á noite nas

Está, pois, consumrnado o attentado tem-se o governo entendido ás mil mara- sos de guerra, sendo as SU:.lS tropas instrui- salns do club em Olhão um concerto musicar
contra os direitos dos pescadores algar-] "ilhas e tudo tem reduzido a mera pacifi- das. por. Lons officiaes rumpens e tauibem pOi' nelas eI.mas sr." D. Maria das Múeês Lopes
vios, definidos rio tratado com a Hespa- cacão de silencio. '

.
muitos japonezes que têm "indo :i Europa es- Monteiro, D. Izabel Maria Lopes Monteiro e

nha; e demonstrado fica tambern que ra':' Agora, corn a fome, talvez o caso mude tudar os' modernos aperfei-çoamentos e a mo- D. Herminia Lopes Monteiro. para o qual nos
.z ão alguma de ordem superior levou o de figuru. "'h ,.de�'pq,,,,(�,ct.lca na gllCiT:l. foi dirigido um delicado convite.
nosso governo a conceder aos pescadores Se o governo do sr. Hintze julga acal- A esquadra j:lpoi')(·za. Cem continuada-no, r, ./;\,gl'ndeeendo penhorados a lembrança das

hespanhoes garantias e regalias enormes mada él excitação que provocou, entre os golfo de Petchili e (�s torpedeiros, em noites distinctas concertistas, 'sentimos no entanto·

-corn manifesto prejuiso da industria nu- pescadores algarvios, pelo convenio que successivas, fizeram rccouhecimentes na ba- que motivos imperiosos nos inhibam de as­

donal de pesca. firmóu com él Hespanha, pelo facto da DP- Ilia de 'Veihaiwei, frustrando :JS medidas de sistir a um espectáculo, que, deverá ter sido
O governo portugucz não cedeu ante parenle tranquilidade que n'este momento I segurança tomadas pela Chilla. brilhante, a julgar pelo merito verdadeiro das

.os protestos energiços da provincia do se observa ern todo o Algarve, engana�se Estas exp�dições dos barcos japoneze's tr�- illusl res ,.execula�tes c pelo programma que
Algarve, que unanimemente reclamou con- ,redondamente, e ao ser posto em pratica zern em conunuo alarme a guarrução ele \VCl- em seguida publicamos:
tra o convenio, e' que muito brevemente o accôrdo saberá que é mais difficil do- haiwei. '

, I La P..,\RTE
terá de soffrer as duras e penosas conse- minar uns miseráveis trabalhadores 'do Diz-se uue o rei cla Coí'ôa tern mandado

joT' ,

.

1
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.quencias de mais um acto funesto do ge- mar do que abater funs enfactuados poli- as suas tropas Combater ao ;ladtJ des do h-I '1 .: 1'I.0(le)m \_�l �em(o)l AI�lOr:' (a) IAllcgmni« diplomatico do sr. Hintze Ribeiro. ticos d'agua doce. pão, defendendo de commum uccórdo o sen con.l '� IO, ) 1 �glO .c.
r egre�o,¡ t Je�la e

- Está na logica d�s cousas do nosso' Bem, sabemos que, a violencia extrema teri'Ítorio da invasão chineza. BV:l[!'EI:l'rÇ'I)1I'O:'\JE1aNra PIaEno'm:slO II:? DC "II? abnc¡e \101-. -
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J � � r 1 - 1 X sr za e er-
palz. Reclamações que se não facam acom- se nao ará esperar, mas con lecemos tam- c 1C e flO grupo reVISloOlsta no apão

'
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d' d 'bl' 'f' '1 d ' mlnJa e n :-ma. as lnerces 1, ont.euo.
pan lar 'e lorça, nao se atten cm; po em

' em que a reacçao nao poucra elx<jJ' e pu ICOll um maDi eslo mCI an o o poro a C) ° A' 1." ,
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1 ... · n( ,mtmo e FlIlal do conceIto em sol
ser mUlto razoaVC1S,mUlto justas mas ISSO ser ortlsslma es e que tem a unmll1cn- guerra a e que o '¡PilO possa como venccc01'. .

1 II I
pouco importa aos homens da 'situação, cia da fome como principal causa. aict�r as condições de paz, uma das fjll:ICS mc1l10I', . .r�al'a vIGo03LncTeREo"SAOINTI acoEmp:!� la.O;seDn-. .
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se conVenIenCIa e es encontram em que '.. a ucta nao sera c e p al,onlsmos. . everti!. sel' :l a so uIa aulonorma e m( er1cn- 1l[
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• . '. �l :U'la ( as 1\ erce� e 7 ermmm .luon1elro

Vll1?t1�m. os 'actos que praticam. Crela-�) o governo do sr
..Hll1tze.. , I denela da Corea. ...,.

,E mUlto menos a esperança de bom A medida vae estando mUlto chela, e e : ' 2." PARTE

exit6 pod� �c�mpanhar prot�.stos quando possive.Ique ao tresbordar se não limite a I fniveh·a, l'f.lartins
.

t.? Andante spin.to e Polonaise, 'para pia ..

estes se dtrljam contra sabujlcc ou con- produz1r um estrondo de pateada cm S. no-CHOPIN.-Ex.m� sr.a D. Herminia Mon-
cessões ao estrangeiro. , Bento; o paiz inteiro assiste ao espectacll- Na m�nlJ¡:¡, de sexta-feira, depois de ler re- teil'o.'
A politica do governo do sr. Hintze Ri- lo, já com um certo interesse, e pode muito, cebido os ultimos sacramentos que lhe foram 2.° NMtllrno ,para yioioncelllo, com acom-

beiro está definida de longa data: o des- bem reforçar OLl alterar o som do tresbor- ministrados pelo Si'. nuncio ;¡poslolieo, falle- p:mhamenlo de piano _ GOLTREMAN. �
preso, a violencia, a altivez orgulhosa para do. ceu o sr. Jo;¡qUil11 Peclt·o d�l Oliveira Martins. Ex.m,., sr.a< D. Maria das Mercês e !zabel Mon-
tudo o que no 'paiz não commungue nas Então o sr. Hintze cairá a valer, no 'que" Como politico começou pelo socialismo pa- tciJ'O_
':doutrinas da o!igarchi!l dominante, a hu- valha a verdade, se não perderá nada, mas ra .arabar por ser no paço um inspir:1dor do 3.° Adagio e Finé,bl do concerto em la. mc-
milhação, as maiores vergonhas de bai- pode tambem cair mais alguma coisa, pre- gor(,I'no pessoal; como liUel'alo o sen non:e 1101', para violino, com acompanhamento de
xesa e acquiescencia para t.udo o que di- ma-turamentc na verdade. ,tiea lig[ldo a rarins ob)':�s de gr:mde impnr- pinno-VIOTTI.-Ex,.ma� ,sr!S D. Herminia e
mane das chan�ellarias estrangeiras. Sim, que [I .fome é negra. .Lancia e a lilf,eratllt'a patria perdeu ll'elle um Iz;:¡bel Lopes Monteiro.

'

Ainda havemos de ver nas costas do Terrivel côr, é certo, c muito prineipal- gl';mde culto!'.
'

Algarve, e, 111uito brevemente, as forças mente quando apparece de repefíte e logo O anC!N do Portllga.[ contcmporanco dei- 3.' PARTE

portLiguczas auxiliarem os barcos hespa- em muitos milhares de infelizes. xon ineomp!cl.a a obra (lm qne ultimamente f _0 Primeiro .andamento da sonatr cm lá
nhoes nos conflictos que necessariàmente Emfim, o convenio sobre pesca estú and:lva l,r�dlalj¡3ndo, inlillliada- /). João Ir ,naior-; p;lJ'a pi�no-BEETHOVEN. - Ex.Dla
hão de surgir. completado officialmente; cremos, porem, ESCI·ipIOI'Cs, como Olivç·il':1. M:lrlins, não sr.� D. Herminia Mont.eiro.

E quasi certo é que os miseros pesca- que nunca será praticado e que ao governo são vulgares, e por, isso elle deixa uma gTan- 2.° Aria de Chjesa, pam vioionct'llo COlO

dores algarvios, apoz a desgraça a que fi- portuguez ha de amargar duramente a le- de yaga e fn grande f.:¡Jta no mundo lille- acompanhamento de piano - STRADELLA.
carão r�duzidos pela concorrencia estran- viandade e inepcia com que procedeu em ¡·ario.

'
__Ex.",as SLag ,D. :Mal'ia das Mercê� e Izabel

geira, ainda apanharão pancadaria e pri- assumpto tão melindroso. P,IZ :'t sua ;¡lm�. Monteiro".
:são, tendo o paiz de pagar alguma forte

•.
,

_

3.° Cavillina, para violino e piano---HAFF_
indemnisação pecuniaria. Cluna e cJapao

, Photogl·apbo: - AclJ:l.-sl'l, -n'eslal rV.bZlll'ka. idem - 'ylENIAWSKI. - Ex.rnao
Os protestos praticos, pois, deveriam Continuam a SCI' poncas a.s nOlieias relati- villil, onde brevement.e abrirá o seu áttJ.lirr, ()

I
sr.as D. Hrrminia e l�abel Lopes Monteiro.
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tamente o cordão da campainha. gar, dc hOl"a, dl) toilette, etc. disCl'etamente mas pergunlas que lbe vou dirigir c que., eles-
Era chegada a minha :\'cz de ril' tarnben. éscolhidas c premeditadas. de já o confesso, hão de ser um nadinha in-

• -Qne é iS50? exddmei. Que int(�nção é a -Sabe o qne me' adrnir;l, é que 11m dos tlisêl'cptas_
"J P' "J I 1 L

. .

II I'
•

¡. d rsua: _.. OIS qlle. ac la- mc capa.z (' e arre' a- nossos maIs sensatos romancIstas, exact.amen- -1� I . I'll mesma e qne leI e COIl.eSSilr ...

tamentos só proprios dt' dcyassos? te o ;lnetOI' d'essc liv'ro q!lt'. r. ex.a ahi tem --Ex:lclamente!
(CATULLE MENDÉS) Attrihue-me ae;1SO a ingrnnidéHie de qll:.l1- sobre a mesa: podesse ;)(lmittir que uma mu- _!_Estoll com urna cl1l'iosida¡le enorme d�

-=-

.qner estlldante desmoralis:¡do prlas no\,pllas Iher t.ivesse a coragem d'osse :lbandono, em saLcl' por qllc artes o sr. obterá de mim lal
Sem intenção offensiva' e unicamente com' de Créhillon, 011 pelas memorias de Casano- pleno dia c a�é na ¡}I'opria nlroY:l I m,pciaJ, confi:-são ...

o intuito de gracejar, avenLei esta phrase im- vá? Polo amor de Dens L.. com os criados él. passl'i:1I'crn junto das portá:; - Responde-me v. ex.a, ou não responde?
prlldente e impndente: Um parisiensp. dot.ado d'algurna e�pc,.iell- a sua cnriosi(lade ociOS:l !... -Respondo.
-Com que então diz v. ex.a que é uma (:ia não tenta, empresas de sophá, e isto por I -Bem I observon a sr.a de ASfll'iúe�. já --Sem mentir? ..

senhora completamente virtuosa, hein ?... dois moti,·os: primeiro, porque ha mil pl'Oba-1 \'rjo qllC peRsajÍldiciosamente il este lcspei- -Porque as senhoras menlem L.
O que eu merecia era que ella me pozesse Lilidadcs conlra uma cie rematarem pelo-l'i- 'to ... mas concorde cm qlle :l sna e�cl;¡ma(:;¡o, -Ao� maridos muitas rezes, aos amanles

na rua; porém a bondosa e eslimavel senho- diculo, depois, porqne mesmo quanrlo sejam ;10 principio, era para int.,imirlal'. Bpm podi;) urna "ez pOl' outl'a ...
1'<1" jovem ainda, a ql,lcm me atrevi it dirigir corôad:¡s (le bom exito-:-o quc é nniramrnln drprehcndp.I'-se glle... -·Aos amigos, nunca, interrompeu ella,
-esta; pergunta absurda, entendendo judicio- imaginavel-dcixam serr,pre no cspil'ilo do --En disse uniCall1t'nte: ¡¡isso (� o (PH' nós nãQ ilt:rn uma pontinha de crueldade, esten�
�amente que el·a. demótsiado digna de respei- Yf'nec,dor_uma recorda_ção _desagr�Hhl\'.rJ d'in-¡

varnos "cr!l) e ]'rrito-o. POI' 011[1':1:. eu
¡
pf'P- dendo-nlt! a mão.

�,o para se offender, resolreu zombar do men f;uffic.iencla, nu de desllIlls;,w, que cnnleee de tendo demonstr:lr' a y, f'x.a, lhr.ol'lramrntr., Eu prosrglli com toda a fleugma.
��.isparal.e. EncolheR os hombros c desatou a ful-l1m 'o rn;¡i� feliz [lmor... já se rê, que a mlllllcI' lTI;li� virtuosa d'esle -Com qlle enlão julga-s'e yirtuosa "!
rir..

.

Nfit) I,�. mtllh�ri dig�a de s:1' am,bicion�d�l, I Jnnndo-Y. ex.R" pOl' ('x�rn[llo - não é rOlll- -N;'ío me julgo, sou-o effecl,irumente.
- Po,js é verdade: sou uma mulhcr Ylr� que sr. dCiXl� C:III' no lInprOYISO d estns em- pleLamelile. ,-,-,8 q!W razões tem pam estai' tão con-

¡,uos;¡_ ¡ prCS¡ls. f)ppois. C digo i"IO sem a minima il1-1 -Silbe qlle (l('lIa isso milito pet,ulant(' ? ... : \,('!)(:itla crisco?
'

Ao (PIC eu repliquei: ! tenção d'oITend�\r os encnnlos feminino'!', o
I -·Sel'á, não digo que n50, mas i: j1l'Oi'mt- ! -HaZia":, que saltam aos olhos! Em pl'i-

-Isso é o que nós vamos ver,.. ! ;¡handollo d'urna mulher só aninge toda� as tlamrn'e n�rdadl'il'o 1 Ill1cil'fÍ lo�s;¡r amo meu marido e tenbo a 1'or-
. D'e�la ve;.:: a insulencia nã,o t.inha p.eroãn. i s.criu��õfs-e en ('nt('nt�() por s�r!l1Ção ;1 i,lea- -I� rom,o tpllrio!l:i pl'nn,l-o, nTi.o I�r, ¡�iz? ¡llIlla de ser illnada por c.lIc, o que constitue

Sn�pClt.ando-me capaz �� passar ct vIas de! helarle qlle as 10rna t;.¡o. pl'eClOsas-:--CJuFlnrlo ,

-Como':' fw!a. �lla prOrria ron!lsS;¡O; IstO
I
o I'.n;Il lrl:, '_los meus dcs('Jos.

hcto, él senhora de lbpl'leres pucholJ rcso)'J- ' ;),eomp:lnhél.do de cCI"Las Cll'c.urnslanclas de 10� e, se \'. ex.a, so (lIg.l;!r responder-me il algu- (I. Jf'n:,JtHlil),
,

'

) ,
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Terll1o-se pof ahi diLo, com, verdad�\ qne na
I

fl'l'guf'zia de S.,Seba.�I¡ão riño existem ulfaias
e paramentos necessaries para o culto divino
e que ,a junta de puruohia ainda nada ndqui­
rira, Iazendo-se por isso HSO dos paramentos
pertencentes á Ordem Terceira de S. Francis­
co, publicamos em seguida os dois requeri-:
mentes e competentes despachos, 11m dirigido
ao digno commissario da mesma Ordem e

outro ac presidente (!it junta de parochia, dos
qu:J.cs se vê que a junta adquiu e tem alfaias
e paramentos seus.

'

Chamamos, por isso, para os citarlos re­

querimenros a attenção dos membros da junta
de parochia e do sr. padre Mirauda.parocho da

. mesma fregllczia, pa ra erue evitem que a .tal
o
ordem chame a si o (fne IIw não pertence e

gIlt.) de direito é da Ireguczia.
E' necessaria toda a can t.ella 1
A mentira e n calumnia desmascara-se com

os documentos qn[� adiante publicamos, urn
dos quaes é firmado pelo proprio commissa ..

rio cla tal ordem:

Ill?" Rev.mo Sr. Co','nl1,'-SSG1";O da Or'_ -d- d 'I �uido enllocar os seus productos, visto as of-
H • Es¡¡,a as Jertas serem por preço inferior ao desejado,dem Tercera de S. Francisco e digno A fi

tt. .

'

les: t' dt· Yi'TIOS n'esta villa na sezunda-feira finda
. não se modi icarem as condições des

tæsoureiro i'�c estas leo a ¡l'eguez1(l ,- ,,- "',," d I
de S. Seoastiõo, de Loulé. o sr. Evaristo Penteado, acreditado cornmer-

merca .os os ucros �ão se.l·ão m�li,tos, porque,
,

ciaute da praça de Faro. como dissemos, o peIxe fOI adquirido por pre-
Alexandre João do Nascimento, actual pa-. .,*

*
*

ços elevados. '

rucho encommendado da freguezia de São Estiveram na terça-feira Em Loulé os srs.
Oxalá as coisas mudem, afim d'este nosso

João Baptista d'Almancil, e irmão professo João Oomes Pahlos e José Maria da Costa,
ramo ele industria não soffrer lambem, con-

d'essa Ordem, requer a V. S." lhe certifique de Albufeira.
. tribuindo assim para o agravamento das nos ..

d V S
sas precarias circunstancias.

se a corporação e que . .a é digno Com- *
;�,
*

missario. é senhora c possuidora, on se fez Na sexta-feira estiveram aqui os srs. "Ma- Conflictos e mais conflictos são as boa«
ncquisiçâo, pOI' oílertn ou p; 01' C0111p' ra das nuel Antonio Pereira, commcrciante, de Sa- b I. ,

I' J
o ras sa ientes do governo actual!

sezumtes alfaias e paramentos, fIue desde Il', -. osé Marim Teixeira, proprietário, l'csi-!· CjOOQ ,��
•

__ .
,I. ,.1,' . A� te �� _

llgOra maIS um. com o onao.
10;:T_w eSlau ,iU serviço UU GUlLO nessa e(fl'e¡a"ut:ll e HU meswof.lOVO:

- - -- ,. - ,. '¡�" '� " .

---- -o
'.

.

.

I
.

I ber. Ihna uia l
êl,· . .r . Ainda nao esta terminado o do Brazil (J

pa.I'OC1la, a sa er: ma pIa ,baptIsmal. Urna •

I
'

.' •• d: All haeiá '.' 'er' d ,C'
,

.

calx� �le metal branco com tres ambulas para
'I ae ser augrr;entada a. Íls.callsn_çã? manu-

a

E ��1.an ia

� Jd,� �pal eC,e cl�Ol a o o --,ongo!
administração do baptismo. Uma vieira de ma nas costas d esta provlI1Cla, principalmen- 111 '�s tal' e vira outro com a, Hespanha,
metal branco. Uma caldeirinha e hyssopo elo te em sot,a.ve�to, afim de fIlle sejam rigorosa- !

flue ,Ia )1 se1':'o;-; Iructo ?,O r,�ce�te convenio

mesmo metal. Um thuribulo e naveta de me- mente cumpridas �s. condições, do convenio'l COfO <�e!u�/ n�,çi(b C?�11 IeS��lt,O el p.esc,a.
tal hranco. Uma ambula do mesmo metal pa-

Para �sse fim iOI mandado aprornptar o
a ,�.I. 1

intze I__,el�O CI.ne ctt� a�\lI ela co­

ra'll Santa Uncção. Duas ambulas de prata vapor Lzdadol'.

I
�1:ol:jl'lal o °0 coiero a regcncraçao prepara­

pam o Sagrado Via.l.ico nos enfermos Um Este paternal governo não só prejudica os St: c cdom to os os.matal,d¡oTdes, para' ser o cO'-'

calix de prata e uma pyxido de prata offcl:neida pescadores nacionacs como a¡'nda em cima os yelQ"o ai' n_Ol�sa ll�cl,ona J( a e.

,

I' I
,J.,

r' '" . . 1',· ,ue ¡¡ll(¡lCO mnHstro t
:l paroc lia pe o ;:;1'. Arceblspo. Ires l'I(,uaes. am��ça eo� a orç,L. '

.

"

Cnr.! ':I's"!) 'li Hf,¡l"U¡11 Te,.,¡¡C6lis3(1} l�.a Urn par de sralbetas ele vidro. Um copo de J!J maudlto' tal proce(lunenlo 1 A' com 'n' -

I
'.'

I'"iU h.1 �J th.J �\JH , � V .

I
C)

. C ·t el 'i
r lssao (e pescarlas na sua u lana

VIC ro para a commânhão. Um frontal uorda- omo o as as cOisas (a nossa governa- sessão deu pa"ec b' ..

'

1 l'S. If(landsco� de Loulé do a ouro. Uma casulo. branca e seus per- ção têm tomada tão mau caminl10 desde, o ao �0í'0 conv��io � so lC o, pmJcc o Iii 3t1\'0
.' tences. Uma dita ·enc:unada. Uma dila roxa dominio :d'este ministerio, que na historia cla nC',),,' '1'0 )'on(10' II e'IPescal'lasllcom _a leUsp�-

. , E . mo S, 1)') '1) t l 1, t l P '.
'

.,
,

'

I'd el I 1 d'!
.,

.

"', l' 1 - H� a (rumas a eracoes ma
,t,.' ,.. /(SUtell e (a .1'11.11 ct C e a- com as competentes pastas c Yl'O" Duas ca- nossa, naclOna l' IT e la c e e¡xar )effi asslU- d" I -

Q. -'

rue/tia de S. Sebastião, de Lonlé. .

))as de Asner(Jcs uma el;earn;:¡d';' e l)f"lJlc� naiad. a a �ua passagem, sempre nefasla e h�- el ess,a�t a t.eraçoes cotnslste em que a metaelff
.' .

t 0 , ..., ,
'II .'

c
_

a pal e que compe ,e ao rroyerno na pescaD1Z Alexandl'c João do Nascimento, acroal de damasco, outra ,prl'L:1. dó "dudo. Uma. ca- mI ¡:mtc' para a J::tçao! ,) .

a rehendida em \'irtudel::> de !'
'

a' ,_

l

p,aroc!to cncotnll1cndac1o (h fregllezia de São sula e duas dalmatlcas brancas e encarnadas De.sgraç,ado palz (ILW tem a sua frent.e tOles tfverla em beneficio do co

' ,I a�s�1 es�oe�.

,

]n;¡() B;lptisla, d'AIII1:tncil, que, para IllOstral' com, seus pe¡·tences. Uma casula e duas dal- gorel:llantes I timo da loc�lidade, onde: sem!ell?:l�p�O r���=
()Ilrll� lhe convenlta, précl�a que ,Y. ex.n cm mat.lcas de veIn do preto e seus pCl'lences. Om sào.

p

face dos livros dús ad.as das 'sessões d'essa veo cie hombros de damasco encarnado e
'Já I'PgresBoll de Lisboa a esta provincia a

Junta ele Parochia, e dos inventarios da mes- bran.co. Tres alvas de linho e os cOWlpeten-
c¡mllooeira Tavira do commando do nosso

a n' ao J
.

At' N d S'l' .

Fesías:-Nos dia,s 7, 8 e .9 do pro-
.
ma lhe .m:mde CPl'ti{)ca.I' (fuaes os })élramen. tes clD�clTlIlos. Duas toalhas de linho para. COIíI1-

,r I" sr. oaqlllln 1\.n OHIO unes a 1 va) I<J

(I"le 'I' t' I 'I l' t
- Ximo mez (,e set.embro rea"ltsar-s,e-hJio em A)Ta�

los e ;_¡lfaias, pertencentes a essa fabrica e munhào. Uma clL1zia ele amiciD'S' e uma. por-
L d I 1I1 n, IlO para rece )81' ms rucçoes so-

b It'
.

II 1 mon te 03 IesteJos cm ,honra e gloria de N. S.
(JllC foram havidos Iwb Junta d'e'ssa fre�.Jue- Ção de san,guinhos c bem assim tres tolhas .

re o u 1mo convenIo com a 'espan la, que d \'
�

u '
<> i -

d I 1 as l.,ngustlas, padroeira d'aquella cidade,
zia, da eIllal,o refluerent.e foi I)!"'sicl.')nte ele de a.lt,ar e ou.tras,. cIlle c

..

orno V.' S." nã,o i.�,a.ll0-
ez concessaoaos pesca ores ¡eSpan1Oes com

I el l' d fL. "
.

OJ

••

d' d' l¡nen, o., a \}m as estas, reliaiosas foaos de
1.892 a 18\):3. . ra toram havIdo as P' ela Junl.a (Ie Paroclua no pl'eJlll,z� os na�lO�aes, o ÇJue pó e occaslo-' 'f"

.." i") 'i')

fi
.

h artl.lCIO, uma corrida de touros corridas de
P. cc, 1he (le'�I',a tem[)o da,minha p' residencia. na!', serlÚs con Ictos, que BlaIS veil am ,agra- .

I
' ,

" II
1 d' velocl,per es,. bailes¡ espectt),cu,Ios por urna com-E Il II P se II I r. val'..as noss�\s re ações externas com as

. ¡f-
!.J •. l. In. I ,

• l,e (Cllra
f' panhla comlco-Iyrica c mu;itas outras diver-

E. H. M., erenles polenclas. ,

sÇíes particulares e publicas.AJmancil, 2:1. de agosto de 18D1:. neeclleu hO¡-lt-en-'!-f¡-.OIta-.r-(le-o-,-sa-e-l'a-mento do O municipio d'aquella cidade resolren lam-
fJ(ul1'e Alexandre João do Nascimento. klpti:iIllO, na, p.u·oeltial de S. SebastiãO, um bCI,� reslabclecer a feir3;, de ga.do.s, que ha

lilhiullo dq nosso :Hnigo SI'. San1iaf!o Alvares mUllos annos se não fàzid..
'

O presbytero JODcluim Fortuna,to Xa- '-' u O el I'BOl1lçro, a qUCIlI foi dado o llome de SeLas- rt'(.;cnle trata,.o llspano-port.uguez, quevier Marreiros, Commissario ,da Venera- tião. estabelece Yi1nlagens com relação a transaf'ões
vel Orden) Terceiro. de Silo,: é'ranéisco da L I

y

Foi m:ldl'inlw a ex.hl,' SI,.a D, Josepha For- s.oyre gar ?�, concorreu para que se restabe-
(' ,'(' 't 1 1 I villa ele Loulé, e thesourciro ecclesi¡:¡stico ' I J I duí'l'lltlCO, cm CUrnpl'llllCn o lO c cspac 10

,. '_. ll!osinho 1{olllcro e padrinlJO o nosso amill'o ecesse a elr:l que, aHem en o a estas cir-
retro, que )'evendo o lin'o ''¡os ilJ\'ental'ios dl� da iregueZla de S. Sebastwo-, da mesma.

sr. Sebastião I10drjCJues Corrê:!. "cumstancias, deve ser muilo concorrida.
esta Junta de Parochia, weontl'o a fl.s 1, 2

C .¡�
,

li'
. .

I
Aos 1)'1('S emi'lmZs 'l" 1')OS"'l'� felicI'I'''cões O rnlmicioio det�nnillou cIne lodos os crea-

3
' -' Cl'tllCO qlle os f:lI"lmenlos 'I 'll'IS e m'l'S '

' A < ,,) ,�. u ".f' ' ,t c

e a dcscnpçao das alfaIas e parctlnell!œ l' l'
J'

"1<
l, •• '"

fuenao ao me"mo tempo rotos p'nm ({UP a dores ou IClrantes (ine a ella concorram não
, '

t.' d
. '"'-, o )Jeclos c escl'lplos p cnllmC¡"'1 o� no r"f[uc-

L � < " ", L
-

"
•

'

pértenceotes a faul'lca (l egrep de �ao Se-. � ]' 1 '�l '. I '-I _ crC'l.nca !Tose l1m'i lOI1(J� "iu" ell";" d(' l·,,¡lj'Cl'-1
tenlO de satisfazer (jUanl¡a aJrruma pelo Ioaat'

b'-
-

.
c., nillenio lIO reverem o pat re t\ eVlll' re "oao

'
..
'

b
- , ",'" " '-.�. - \. "'. Q

<tstJao, e sao os segllintes: Duas amhulas de l' N
.' "

' •

, '1' ]' d' fC' lhdes
,.,

qne oœup:1l'em, nem pelo I'CCTIslo de aados
1'I'''l'1 D"ra o Saal"j(c1o 'TI"lll'CO c 0"111" ['¡'lC LO. a.sClmcnlo. pnol' encommCllt;ll n a I'I�-

' .

, t

IlelO 1'1111)OSlO', d, 'I I
I::> (J'

J L\' � U
(')

< v < • ,,")u ,n I
-

'] S
_

, I'
_ s e c asse a ¡juma que possam

ção. Uma caixa com lres ;lInllu]as de nike!. g�e�!a (e , . Jo�oO' (llos �r'l:.Jtto� del .{\Slml�llell, ! A�\; S��6.,1 nB�Ah�})�3WN ¥H�lS ser origem de gastos n;¡s· �llas Il'(lns(lcões
IT , ," .. d ,I'" l'" 1l�1.0 p(�l'tencern a 1'( em ereel!'a (e . 11':l1l- l-\l.U.J ha. A" lillqy;. lIL�] !11l1...U�' N' I' 8 1 1 I.

,,'

umd, 'lelia ° .meslllo �ncLI pnl,t ,1. al 1l11111:)-
. :" I 1" \" '

'11' """1 .' f. I .... 1. d', f.,
-1 0 (la, ueye ,ce, curar-se l.ambem em

I b U '1 I GI"C) l,t�ll" t (l,11 l IJIIl1Ctl 1;1 lC CONI1?rI'PI'C'!'OI{I�Sl�l\¡fES1'I)1�SD'ODIl'\� L
'

t!'ação e o 'aptls'lIlo. :ma PyXj( I� f e praia e

I
'

.'
�

',; \' J.', \'"
". L,.

-

;:) d , ¡ '.. '.. _I' ,\ :.. .l" a�oa a Iesia aouual it Senhora da'Luz ha-
OlHO para o Sael'ariQ. Um ca'lix de prata. Uma gut'zla, semlO al,(jI!!J:!llOS lm? por dOlwtl:'os \'e�do miss;¡ canlad::t, sel'mão e fooDS fl:al'ti-
I.lia u:tptismal de marmore br;_¡IH'.o. Uma :1111- ¡ Je qlllr�S }�or C10�1Irl:�l qtle Iez all:¡SpCel¡\';� �M ij}urHn tia FinlamHa e chc�'a fi(W ,jkio. Alll'il!lanlé,.lB.l ,.aquella fesla �s"dnas phi�
t I, d '1 ,I .. S·' t· UT \. :- \

11 II . unia (tO 1 (HOC lia .. J� pOl' ser ren awe passel I a. .' •., I'
I' .,y ;. ':1,8:1

'

l_Ud, elll{e pau ,UI.I I,cçao . .:rn Hl-
't )"1'\' I,· n' '(r", ler'il,\sdl'1�3 FfI['O Il l¡'bIHll¡¡ "Id!¡,¡qóá <ll"lon.caSle'Jves.

l'Ibulo e naveta. de melal prateado. Uma ('.;\l-I' J tC,�L�l.C �rtk aSSIi)no., :s 'G, "{ü_ (,," ln J'V < � hU
.

.

�

deirinha e hyssope de metal J)l'al�ados. Um LouIe, S!2 de agosl,o (lü .�8g!�, •

• I com nm com¡l!cl0 carregamento de '. o. �',o lJaf.��hãO d'illfanl.eria 15 foi m�nd�-
copo para meza da com:nlln'hao. 'Uma casula O Comlrll::'baJ'i0, Tnl!�'�,[\i81111 �/\ C'l�/.II;i�hól Ae �t�,Ja's fll' d\ do. I,egless�r "I. Lagos pela estrada Ol'dmarla,

.

hl'al)ca de damasco COIU galão dourado eseus Padre J()aquim F. X. Matreiros. I�.al.�v:au U\J uUllm ••�m \R , Il,.�',th 1. Ui) I � J,OI s�b�llllIalo em Evom relo balalhão do

pcrl(:'l1Ces. Uma casula ('nc�\l'!1�ldfj. com gal3.o (Segue-se I) I'econhecimenlo), mcnsoes C de snl�erwl' qualidade, rnl:ttena 4, e C?I�lpel,en!e mUSica, que se aclta�
de seda c seus pel'tenees. Uma castIla. roxa n� d'd)'

' , va na praça, d hhas.
com galão de seda e sellS pertf�nces. Urn 1'l'on- ----------" C I hS a -----....----.

I d d
Fez nu quarta-feira passada .:)2 am10s ;;¡7� I ,,--;) (. (¡) fi t'

'

,

1al de df(masco )01' a o a ouro. [ma eapa e um mez que O povo creste concelho se
C (ance., CfZC()',['lCjlle,) \:cr.zêa; .r· dUS Iça gil�dmla

de ({aSD,erges)) de damasco .de seda. branea e I :l d ,w dlIIIT,1\!,'1. In'..�v rcvo tau contra o pesac o encargo as .1lU�� iltAal.'.
. '

eoc:l.l'llada. Uma dila de rell¡do prelo. Uma. contribuiçCíes' e dirigindo-se á repnrtição �
Uma das questões que tem mereciuQ a al�

casula c duas dalmaticas c sens perlel1ccs de de fazenda recolheu d'ali todos os dOCL1- ,.\pw Il .J-0 11 tençã.o dos jurjsconsullos Ó a da gratllidado
d d I b 1 U 'tL/l!ll.cg;abus e IHl..t��Hlins d' t'

,

I
. de '1'amasco e' sec a

.

ranca e eneal'l1;)'c a. rna
mentos fc:;œndo el'elles um auto de fé no

a JUs iça; prOD ,ema este que am
-

a ale 1OJO
casula c duas dalrr¡;_¡lieas de ,"cindo prelo e meio dá praça. . Cheg:1l'arn aqui na terça,feira e p;Htiram não passou do dominio f:las theorias e da�
seus pertences. Um \'eo de hOlllbros de (b,- O escriv;;io d� fazenda escapou as )US- na quinta para Apmonte o nosso amigo o pro�oslas, qüa�do rner�cla bem sel' posto em

masco de seda encarnado r, ]¡nll1co, Cma pas- tas iras populares escondenelo-se n'uma SI'. Sebastião ,.Barbosa. nodxigues, sua cllnha� I pratlc� p�l'a CVlt�l: mUllos abusos, v.exames
ta de (bmasco encarnado e br:meo c dois d" d<·'. a SJ,.a D. C,""ll(·]I,'lal'I,". B·,)!·ll)\,)sc·' c o sr'. Jose' nue, se IMO SClllpl e, fJeJo menos mUltas ve-

, /,¿'{reto on e 111étlS t,-lrlie nlgul1s al1'1igosa'" - c., , -" '1

yeos de calix. ele seda das mesmas cót'es. OlTla (;a,I'r,""sco P'\,ClI' I I <'I, e' SU," espoc',.' Zes., poem cm ehcclue· o podei' J'lld'lcI'al e aC"f-foram encontrar n'ul11 �stado .verdadeira- �"ti • "..
..

P'3.sla. d'c vellldo prelo c um \ eo. de seda. da l' I
.

d ,'v.
,-:t,

�,' r,eLam so�!'e, elle.. o desprestig. ia e a descon�
mente <tstlmave, neceS:-,ltan o a roupa '"' �

, v

mesma CÔl'. Uma tbesotlril. para particulas. que trazia vestid<l, principalplentc a inte':" Acompanhado de sua. esposa e filhos l'e- {¡anC,a. .. ,

Tres I'itllae�, par� a�m�:isl,:a,:-:�lO d,?s, S¡¡:el':�� rior, d'uma grande lavagem c desinfecção. gl'eSSOL� d� Sih';,s a, Slla ?as� o nos?o éI�nigo Amda ultImamente o sr. Y1sconde de Chan ...

l�enLos�,D�I�.pa.1 es (ie ,�a�h,ct,,� de,� Iel r o. D�,s E n'aql1elle tempo não estava o povo s�' . .fose A.t\:es II !lh,O, actIVO .1I1dnst�'lal el esla ce1Jeiros, na sua ool,�,\'el carla poliliea, se re ...

�Oql::tc� Y,,:la as c�on[¡ss�,L.s.,:lO :.t�1�)0: �,1l1 I tão so.bl�ccarregado, nem tão' pO�1CO se I \'I�,la ,q�e f�� :lSSIStll' a�, ��nIversal'�o de sua fel'ia. tarllbem ao's emolumentos e salarios ju-,

,1ll�I:� ,P:1l ,1., o mcsm,o S\I ',11/" frTe;:;, .1":lS.! commetuam os abusos e prepotenc",s gue Ullm,)" s!. D. Roza M"IJ.l G. �lalques, es- dici"es que, nos inventarios ern que ha me-

Do.ze amiOto,�' Dez m,tlllls.el",IO�, No\e s,�n- actualmente se ,praticam! I posa
do nosso amIgo sr. Sebaslmo A. Mar- nores, intcl'(litos on ausentes, absorvem umé\

gumbos. DlJ<lS toalhas ¡¡,Ira a COlilInllllhao, I Cjúes.' grande parte d'a her'ança.
Tres p,ares. de corpor:lcs. 011:1:-; 'Io:dl�as para

.

Ao n¡J�SO amigo o sr. dr. An!onio Joaqnim *"
*

"*
Qllando ell� i,8�9 se celebrou em Lisbo(\

o b,aptl�,tel'l�. Tres ,t?�,I,I�:lS (�?,{lII�I�", r,r�s, ta.- Gilen:t, di!,�11O deleg:lcln (,lo pl'ocn,radol' tegi_o. Na tel'�a-fcira partin para S. Dmz e cJ'ali I o cong,resso J��r:dl�o, apresentaram-se: para

pet:',,_ d" ?Lad? CmtlÍJ,co meliS lIlle .1, ,�r;I.1, d,1, na ¡,olll:m:a de Lq!os, fOI eoncmlltla a11cton- para as dn'ersas lerras de sot;.¡,\ento o sr. M. ser pOI elle dl::>Ll1lu]<Js, tres theses sobre a

rem:;l0 d esle II1vental'lo Sil :tella élsslgll;tda s;.:��J.o para gosal' 30 dias de licença anterior Ferreira Marques, zeloso e aclivo empregado gratLLidadn cla jusliça. Uma do conselheil'Q
pelos \'ogaf'B da. Junta: Padre Alexandl'e João e no\a,licenea por 30 dias. dos srs. Palma & Guimarães, d� Lisboa. Antonio Henriques Secco,já fallecido, que fo\
do NaseimcnLo, prc�ideote, José Alexandre _�

,

"* lente de dil'eilo na univt!rsidade de Coimhra;
(Ie, Mel1rJon�;'a" I'icc-pres¡í!çl:le. Diog? cla C�n- N"Of"HC já ba::;t:[tnle morit�C,nlo n'esta vil- Regressou de He�panha, para onde tinha oul.!'a do SI'. Joaquim Maria da Silva e outra

,elf:�o Qlllnl.¡rl0,. tiIes(lur�lro. Jose Mar.III15¡ t�, COllJO. [ll'eparatl\'O para.a
IClI'a que, se re�- partido no passad� domingo, o nosso a!lligo do SI'. Manoel d'Arriaga, antigo deputado e

Sen,wl'; yoga,!. An,l(.:elo Jose elo CarillO, yoga!. 11::;:1, no (Jln do ,COI rel�te I,nez, e que � c?nSI-1 SI'. Domingos noc}ngues ManIues, acredItado advogado na c�;pilaJ.
Jo:::;e (ll1e�rell:o Ca\';Ii;�, rege,rlor. Alex:md,rc I derada ullla U;l$ pl'lmclr,ts da. pI'OYI�lCl:t; c commercianLe na nossa praça.

A .these npres�ntada pel? Sl:- conselheiro
JoTIo rIo NaSCImento I:'.,\'[lngellsla, secrelarIo. ;¡C]¡;:¡lll-Sr, aflnl b;ls¡;¡ntcs f,essoas de fora que HenrIque,s Secco,est�\'a 3SSlm formulada:
E' o que consla do referido ir¡rentario (JO qll�d vl'm annn r as su<tS barracas para a rCllda Foi pouco abundante a pesca de atum de, ,({Deverá ser gral�ita a administração de

me reporto no caso f{IlC du\'ida f;lÇ'.J. dos I'cspceliros produelOS duranle os dias da revez nas nossas armações, mas em compen- justiça criminal ?» '.�

Loulé, 22 de ngo:'tn de !891, feirél.
'

. I sação o p�ixe obteve bom pr�ço.
' A d� sl�.Joaquin: Mar!a da Silva:

O snel'elano, A !tendendo ao ;HlllO, qne INn SIdo bom é I As fabnca.s de conservas e que eslão has-I ((A JustIça gratUIta (Itne de custas nos

José da Conæ1ç/:w Aires Cavaco. de esperar que ;1 feira s('ja illlp-orl:mfc. i tante desanimadas, pois que não tem conse-, processog) é uma das primeiras garantias da

(
I

, I

Defel'i<1().-Pas�c ,lo
qlle e,'n�t:ll'.

Luu!tS¡ ::22 d 'agosto de 1804.
O pl'e�identEl,

�IATHEUS 'CARLOS DOS R.UIOS,

Almancil, 21 de agosto de 1894.
Padre Ale:caudre Joilo do :1Yaseimento.

I
.
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l' LACRIMOSA

propriedade dos cidadãos, e eondição essen­

cial da dignidade dos lnagistrados que a ad-
ministram, »

,

Finalmente a do sr. Mance! d'Arriaga:
«A justiça orphanologtca, emquanto não

fOI' conjuntamente' obrigatoria e gratuita, será
mais oppressiva do que tutelar, e causa de
vexames é muitas vezes da ruina dos pro-
[lI';QS tt'flelados'.'l '��L Bleaz d'AiIHu·tel

Est:'). ult�ma these pod1ehrdia SCi' provfla,da com li ex.?" sr." D. Ignacia Loduvina Annes �LOULÉ-TYP. DO LOULEfJ'ANO�. innumeros exemplos co, i os nas di crentes Baganha Leal, dignissima professora official ............... _

comarcas do paiz,n�algumas das quaes a maior d'ensiuo' complementar, em Faro, é, incontes-henrança p.ef�nce á ju?tiça. tavelmente, uma das mais distinctas e illus- , ,

A oommls�:lW. �J[ecull\'a. do cO,ngresso, per- tradas perceptoras que melhor sabe compre­G!hando ? prm,clp!? Cl�U¡lela(kJ,n estas th�se_s, I hender a causa :1: que se dedica-osacerdo-
ôa gratuldade .da. justiça, m�s sem. rcstncção cio da instruccão.

"" "

ARR'E' l/r \ rr A CA�O':<'10 p!'ocesso 'cl:lml,q'�l e �rpb,lflologtCo, formu- Do que affii'mamos dá á illustre professors
.

lVlft '

ftIOi,I-OS ��,uma, so th��e., ..

7' [lnm�almente supera�undantissimas provas.' o nU�l�io ó

«Deverá ser gratUIta a admll1lStr�çao da D entre um crescido numero de alumnas �. an
ju,ti<;a"principalmoo!.e no orphanolegico c no

'

que a co�spicua profllSs�,'a pl'OpOZ :a -"xame un dia 26 do ,,?l'l'enle mez, 'por onze horas
. cume.?

r '

"b" semol
I,

,

.

_

elernentar, complemental ,e ,de admissão aos I� U da manhã, a PQr�,a do tnbl:nal judicial,
. -:\ l�ea_ de, 3.Y't al ('JO/m. °o� emo l!m\�n��os Jll lyceus, na p:esenle epoca, fican.do todas ap- se ha de arrematar a quem mais dCI' sobrediciaes .,n,ao e;'lfi8Ib3� elMO ¡ cO��olre�dso S.l�ll �,d!eo ��e provadas, -eitaremos uma, menma, filh., do metade da avaliação, visto não ter 'havidoiSS9, .Ia em : .oJ O�lsm 10 a I verra (11- auctor d'estaslinhas de nome Isabel Maria ·1' dor ,;. . .,

" ct' líes c
',,". It" l' ',,c .. �! ... '

c
.', <inça Ol nrtpllmeuaplaç.L ,

, ¿I�".�,. es qu,e, �(?-t, :,LUn�\:;lm o,�e 101 ;,ca;actcI I Salles d�ri1eld�;(flle 101' ��lJClta' � e�ame.c?m- ,

Uma horte com terras de scmeadurn no

[la,lm:�I:voVI.. ., :, .".
'. j';

I' plement�r, obtend? plena apVI'o�açao, devld�', sitió do Troto, Ireguezia de Alrnancil, perten-
.

Eta de .su:n�a çO,m;nten�la, que os JUlIS- sem duvida, ao .disvelo. assiduidade e dedi- ccnte aos aos executados Francisco Bernar-
eo�sul�s I�SI�tISSCm r� e�ta lclc� afim Ide a

a

I caç�o com que a tal.en�osa professora costuma I do e mulher, do mesmo sitio, avaliada emlOlnar !eahsa\el na pla�lca, em o�a o on�o leCCIOnaI' as suas 'dIsCIPUlaS. 300$000 réis.
.espaço de ses�enta e �âls �7�OS Jmda o,.��o I Por tão lisongei�'o resultad?, aqui c�nsi- Ficam citados todos os credores in\�ert'Os
tenha. c.o.nsegu.ld�, �eH o a a ta. ,�tenaCI a-

gnarnos a nossa SIncera gratIdão, ped�1do pa�a assist:irem, querendo, á arremalaç�o.(le � mSls�en.�la em t�l assu�pto. . I d,esculpa se estas nossa?'pal.avl:as,·quc sao.a , Loulé, 9 de agosto de 1894-.
. No ;elatollo das plopostas de leI apresen- traducção fiel do, nosso moh!davelrecQnhecl- O escrivão,ta9as a cam:ra dos sr? .deputad?s, �m feve-

menlo, forem ferir a provâdissin'la modestia lYwmaz Joaquim Rila.
rem) de 18-.60, pelo mmlstt'O' da.J�stlça, o 8['. da abalisada professora. Visto-DUARTE PUlENTA.
Jo.ão <le C��rvalho ,Martens, se dIZia:

, -Fizeram exame.elementarna camar� 11111:-

(d\pres�nto:\'os lambem �(It.I:a., proposta. nicipal de Faro os meninos Agostinho de Mórâ
�):lra. a extll1�,ao d.a� multas ]UdlClaes e. d.os Féria, filho do sr. José Vicente de Móra Fé-

B !fiDE 1'1�Ottlll�tumfn.tos dos ,JUizes e ag�ntes do mlms- ria, d'esla a,ldeia, Francisco Josç Soares, filho ...tIl 1..4�rA .'

, teno pu�ll(to, s�n�mdo,qu(;l dlfficulda�es que do SI'. Joaquim José Soares, de S. Romão, e

�ENDE-SE um em bom e�taçlo. Quem pre-sÓ.Inente de 'i'agar se .poden) veoc�r, nao per- João Martins Gallego, filHo do sr. ManoelMar- te�der diriJ'a-se a esla redacção.1�lttam torpar.extensIva esta medida a todos tins Galleao da Gralheiró), todos d'estQ 'fre- i

os rl1n�,ciDllar[ó? jl!d.iciae,:));" '.' guezia"fiüoa�do plenamon,t� approvaqos.. "

----'--------

«As mult�s Jl�dJClaeS le\est�m o dl1f�ltc.ad? Müitos pa¡:¡aheas. '" ',I ••
'

' ,Ái�lh� �¿ ,\;àl��I.e,S,ii�g·le:ze'�cal'acterde,I1�postoe.�/epe�a'�",�ieb�Jxode -Victimad'uma pneurnoniadllpla,f�ne-' PREDI05 RUSTICOS (4)§, S�·So JO!U! lJfalI.JJun &
�,ualquer d"est.as f?nnas sao,�nconv�l1le�tes e ceu,naiterça�feira, pelas i i horas (h}. IVanhã, ,(j.o, d.e Lo.ulres.
HnmOl:aes. Como ,IJ�post?, p'orque �,l:�nçado, a rmãe, dos l1Qssos' amigos srs. José, Martins 'Vendem-se os seguintes ,predJos rusLicosd:a C�l're'lol'a sem'lll'll 1)"1'3' I OllJ11eS(lnd� não ha. matena Jnbutavel1 e longe d� Gallego e Francisco Martins Ga'llego"propr,ie- Uma propri�dade no sitio de S,, João. ¡, .�. ��u If ,u (

.

J

..

ti ,

recair s{,bre um lucro recae sobre urnaperda, tarios, residentes em S. Romão. '.
. ':enda, fregllezla de S. Lourenço d Almancll, (ocanno no llorlo de Farl> toda's a'S

<c?mo. pen.a, p�rque em h�rel'''s� en,ganarlo ou
A'quelles nossos amigos enviamôs expres- concclho d� Loulé, que se cOl_npõe de tl'�S sextas-feil¡as lIcIa (IUanlioad.e milti--sIdo 111udld� sobr� a e�lst�nCI� d um facIo, são da nossa sincera condolencia.

-

montes, arnbana, lagar de azeIte, horta, '1-
"

...

O? na :lpre.clariio d,um dll'ello,nmg�e'!l p�de- ,

-Já regressaram a suas casas todos os nba. c �er.renos de ?emeadura co�n.alfarrobei-; ma, de duas DareRS de C�H'ga,om descolm!' um so �lemento d� cl'lmmahda- neO'ociantes de cortiça1 d'esta freguezi'a, que, ra-s, o,hVClras, figueIras, amendoell'as e alguns Dil'igh'.se ao agente eiü F.3¡'O,.de; se �ouve .erro e imprudencia, b�ste p,ara se "achavam nas provincias do Alemtcjó:
I Ex.- sobreIros,

_
. .

.corrccçao a perda qlu.efolconde�nado soffleu, tremadura e Beira Baixa cm traBsacções' com- Uma porçao de terreno com Pll1hCIl'OS no Jeão êJ� b'etll1lú�a .

.e a inlltílidade das!:despezas.quaJezl). merclaes.

'
"

.. '.'
mesmo sitio.

De harmonia com estes pl'incipios, um dos Consta-nos qile'J;:tão foram muilo felizes, Duas p01'ções de terreno com mallo c al-
arLig'(}.g d'esta proposta dt. lei acabava com os

porque a po"qci cp'rliça que se a'cha rendida, farrobeirc;ts; uma no sitio dos Caliços, freguc­em�lumeotos ,recebidos directamente pelos obtere mui baixo preço. .. zia de S. Lourenço d'Alman¿il, proximo da
juir:cs c agentes'do m_inisterio publ.i�o, nos -No aprasivel sitio" do Alportel, d'esta pI'imeirll d'esta::. pr?priedades, outra no sitio
proeessüs e actos relatIvos ao exerCICIO das

freguezia, acham-se',a mudança d'ares muitas da Falfosa, freguezl<t de Santa Barbara, COrl-
J3L1atduneções; mas ess,es emolumentos rever- familias de Far_o, Olhão e Loulé. " celha, de Faro.
aiam a favor do estado�'! '_,POl' hioti�1«(de doença d'e "nosso anúgo Uwa:fafenda no �ilio çlo �ing.al, fl'egllezia

. '1 (COt/tinllé�J .,", iO,

."

,.'�' SI'. Joaquim Viegas Facada, não pode ter 10- ,de, S. Ped,ro, c0ncell�0 de Far�, COlli tres I�1On-
; 'o

"

l. , aar no dia 2 do proximo mez de setembro, a. tes, "inba, terrenos de semeadura, figueIras,Foi mandado abl'll' concurso para as ca- festa a S. Romão" de que o dito senhor é dj- amendoeiras e alfarrobeiras.
deiras de ensino primario' de Bordeira, con-

I
.

. . Uma fazenda no sitio do Serro do Bruxo, 6-'R U A D O S D O U R A D O R E S- 6
l· P h lh d L gno t lesourelro.

, . ..lle1ho de A Jezur; , orc es" conce o e:1-
CIemos que ficaraadlada,para o dia 9 do fl'eguezia de S. Pedro, concelho de Faro, com

',�¡(}a. e F,onte do, Bisp{}, concelho de Tayira.
um monte, arribana, yinha, fjaueiras e terras..... mesmo mezo ' v

No proximo numero daremos o programma de semeadura.
da referida festa.; Uma fazenda no sitio do Alto do Calhau, -.'-----,.---�'--...."".

-Está-se procedendo ei constl'U.cção d'uma freo'uezia cie S. Pedro, concelho de Faro, com AO' S, F-;',UM1�DOREuC'1.

d S S b umC).monte., terras cie semeadura, figueiras e 1 .�£apell� ?a mvo'üaç�� e
.._e astlão, em su- ,v

bstitmção da que fGlI demolida para aforrl1O- vioha: .',
.

seaniento do largo do vnesmo norne.'
.

Uma �)orção de terreno com' figueiras no

_-Foi nomeado facto'r de 2.a classe, fican- mesmo sitio. ,

do collocado orovisoriamente em Faro, o sr. Quem pretender adquiril' qualqncr o'esles
José Aleixo Dias Gomes, natural d'esta aldeia. predios deve dirigjr�se aD. Ther('za Cal'Olinü

. (Do no$SO correspondente) de Mallos Sanches-FARO .

1
No dia i6 de agosto, para Londres, Mas­

carenhas & C.'\ i6 fardos de rolhas. Para
Christiania, Villarinho & Sobrinho, 100 far- Lei de 28 de junho de 1894-, o respectivo
dos de corliça. Para Hamburgo, Henry Bu- Regulamento, approvados por decreto. da.
ckn;ll & Sons, i5G. Para Londres, Henry mesma d,lta. contendo as tClbellas ncccssanas,
Bucknal & Sons, 4-75. Para Marselha, O. He- taxas segun'do as ordens dClS terl';IS, etc.

Il & C• 50 Acha-se publicada esla oDt'a, cUJ'o conhe-ro (S
.

.,. ,

No dia i 7, para Hamburgo, E. Dundas, cimento é sobremaneira interessante a todas
i 50 fardos. O. Herolds & C.a, 37 saccas de as classes industriaes, fabris, cornmerciaes,
rolhas. V. Garrelon, 50 farelos. Para Liver- artes e officioso Estudando-a, fica sabendo o

pool, Peray Elles, 40 saccas de l'Olhas. O. contribuinte quaes as obrig.1çõcs que tem a

Herolds &. C.a, i�O saccas. Para Anvers, V, cumprir e que direitos lhe ��sisle.m p�ra eY�­
Garrelon, 30 fard(ls de cortiç,a e 16 saccas tal' injustiças e aggravas tntntanos. }._ edl­
de rolhas. Para Hamburgo, O. He.rolds & C.a, ção é sobremaneira c.conomica, e por tão di-
73. Spilbaus &: C.", i10. Para Liverpool, minuto preçQ é a uuiea que se encontra

Creswel &. C . ..., it L Para Hamburgo, O. He- no mercado! Cada exemplar rusla. apenas
rolds &. 'C.", i caixa com rolhas. Para Liver- 200 réis.
pool, Mascarer:has &. C.a, i�5 s�ccas. �le 1'0- Aos reyendedorcs desconto vantajoso, não

r It,letluuld'gl·atlual de ealen- lhas. W. Ran�m &. Sons, i;:>O 1aroos e 20 sendo os pedidos inferiores. a .10 exemplares.
lo pOl' Branco. Hodl'i�lies.-Collec9ão de 8

I

saccas,. de COl't�ç�. P�ra. Bergen, �. �un,das" . Remette-se para il prOVll1Cla a qu�m en­

,cadernos de anthernetlCa que se ve�dem se- 120 fardos',..Pala L1YCIpOol,. Henly Blld.nall viar �1O r�is, em estampilhas, no edItor á,.

parádamente P?1' 30 réis. ca?a um.-Cader- &: Sons: 22;) fardos, de cortiça c 20 �accas Jo¡;é Rodr\gues, rll� (ln Alalap,' � 83, 1,0-
flO ele Gyometrw Synthettca Impres�o em pa- 'de rolhas.

I '
LISBOA.

=*= '1

Moreninha; minha' ,f!ôr"
Poretue lens a·saluçal'?
Tens, acaso, alguma. dóI'
,Qne' a não possas debeUat.
-({Malo sol hoje era nado
Indo á praia passeiar

.

Vi morrer um desgraçado
Nas ondas do salso mar

Sem que o podesse ir salvar!
-E' intensa a minha dó!',
Chorarei a. vida. inteira,
té á mànsão derradeira,

'.

Porque elle era o meu amÔl'!...
,,'* i\

*' '.1',

� -V¡:DA É TRIST;:E

'.

-*- .

Não'é t:1'i8le ,a vida' ,

Quand0. a.companhada,
Pela imagem qu'rida
Da mulher amada .. �

" ,

Mas se, n'ella o amór

Não achou guariia:
Tudo é dissabÓl' ...
E' mais triste a yida!.·1

Portimão. OLD-NICK,

•

J

pel stigmographado P.Ol' BRANCO RODRIGUES.' No dia 20, para Bremen, O. Herolds & IPIDeço 30 l-éiso Segundo o program- C.', 170 fardos. Companhia de C. de Portu­
ma official dos exames de instrucção primaria. gal, 200. Para Christiania, 'V. Rankin &
A' venda nas livrarias. Enviam-se' pelo cor- Sons, 50. Para Glasgow, O. Heralds & C.a,

reio a quem os requisitar aos editores A. Fer- iOO. Para Haardingen, G. Beynolds, 4-8. Pa­
reira Machado & C.a-Hua da Saudade, 2, ra Hamburgo, E. Dundas, 4- saccas de rolhas.
LI;::iBOA. Para Liverpool, Lane & S<11110s, 80. E. Dun­

das, 13 saccas de rolhas. Para Glasgow, C.
Londres & Lisboa, 30. H. G. Sholtz, £),0.

BAR,ATISSINIO
A redacção do ./01'11(/[ d'Annlll7cio�/ dI' T".­

vim, acaba de publicar e tem á venda. 1 I

medica quantiâ de. ,120 róis, o inler('��: I'"
lin:o intitulado � Memorias dos desastr.oi. x

aconiecimcntos d'Albufeira, par occasiõo dii III­
oasão das guerrilhas em. jlll/w de 1833.
E' illustrado com o hrasão d.armas d'aqul­

la villa .

-----------------_..!._---_.,-'��-----.- .. _-_._-

1�1PRESSOS

I'

" J

ANNUNCIOS

Acham-se á venda n' e,sla IYI}O�T::'"
Ilbia iUlJlfCSSOS para lIal11l3s CSlflU�·
�lcos do moviIu£ulo parnehial mens(�! 1

a 100 reis cada caderno,.
.�--.'--��. '-�- --,��---,

Um predio de .casas terreas no Alto de .S,
Domingos, d'esta vill;;r, gDIl1 dois armazen�,
cavallariça e p�llheiro, lluintal com roço e va-

randa. ' , .

,

Quem pretendeI' dilJja-se a Jos.é ,Antonio
de Souza Leal Grillo. ,

f'

,:

ARMAl��[ DJ� EERRAG�N�
B

,QU'JNQtJILIjERIAS
,./,

"

, '

D;I>

'IaleJhim, \ '�Iachudo & Cola
,

,
�

(�obre.I(lja)

PAPEL DEL CABALLO DE ORO

n papelDeI CabaU� de Oro, nlém
U de ser muito fino e de 'grande solidez, é
superior a todos os conbecidos até Jloje. Na
sua fabricação não entra o chloro nem qllaes�
quel' outros acidos nociws {t snude, tendo
por isso tanta"Su:lvidade que O lorna surn­

mamente recommendavel.
O papel Dei Caballo de 0l"0,

reune pois todas as boas qualidades quc os

fumadores possam desejar; é fino, forte, du
combustão lenta e stlayc ao paladar.

Usai pois o papel- DEL CABALLO DE
ORO. '

.

, UNICO DEPOSITO EM POwrUGAL

ella�1çcr illo61.ú¡¡uc;) @c1.'têa
LOTJLi�

3�RUA DOS CAI>ELLJSTAS-ü

Foliia de Flandres de todns 3S qnalidaJt'�,
chumbo em bari'a, zinco, eslanho, ¡'ofIta de
ferro ondulada para telhados, a rco de ferro,
sortimento compl�tQ de felTagens e ql1inquj�,
Iherias tudo por'preços sem competencia,

Azeites finissimos deprocedencia de Abnm
les e Castello Branco, por atacado e a I'l'lallo.



I ¡ J

1 HOTEL DAS NACOES
LARGO pA. MA)rIlALENA, 85, I.? E 2.0 ANDAR

'·¡'LIS'BOA.

[OlUtAMIH DE SEf�UlWS I

I"

j ,. , TAGUS " .1 ' t.

I"

FUXDADA K\l Ih'77 ' .

�OCII�DADE A�O�"JI.".

de I'esponsabilidade IimH�da
C.\flJIUJ 1.200:000�OOO nÊI�

.'

p"

" ) -r

-'1-:-

,
.

"I N'este hotel, um dos bem acreditados
da capital, encontrarn os srs. viajantes.pe­
lo preço de I sooo réis por dia, um b�rn
tratamento e quartos com o malor asseio.

. O 'PROPRIETARIO,

Effectua "

SUe em Lialm«, nUi da Alf(mde,gaJ I6·0-1.o! ESTE novo e excellente vapor, da carreira official entre Lisboa, Sinee e portos do Algarve,-=�=- I sae de Lisboa impreterivelmente (salvo caso de 'força maior) nos dias � e 16 de cada mez, rece-

I hendo carga em Færo nos dia,s õ e �O, pata sair em fi e �l. 'j '"

"

SEGUHOS TEHBESTBES
eonn-a fogo casual ou procedido de raio e explo-
1';10 de gaz, sobre moveis, propriedades � estabe-
lecimentos, em todo o reino, c

'

SI�GUnOS �IARITIM()�
e-ntra avaria grossa e particular.

I C,. :I��DCe ('DI l.cmle,
:Jlanõel Rod·riglles Corrêa,

._

-,.- ,-�-------------

JI.�,..,EN(JIio
PABLO GARCIA DELGADO, com estabe-

, Iecimento de fazendas de algodão, linho; se­

da c lã, participe a todos os seus freguezes
c ao publico em geral. que acaba de receber
um bonito e variado sortido de fazendas pro­
prias para a: estação deinv.ernotanto para se-

nhoras corno para cavalheiros:
.

'

Consta de .seíins-riches-escocezes, trenes,
chita fina, s, primaveras, lãs e sedas para Yes­

tidos, tu-do da ultima novidade.
Casemiras, clieviotes, meltons e picotilhos

para fatos d'homem, faz.cndas lisas p.ara ca­

pas de senhora e castormas para vestidos, de
·cujo artigo comprou. um grand� saldo; que
vende por preços sem competenel:l! t

Lenços de seda ern todas ascorea.Iençes
de cach-nez de lã, em todos os tamanhos.

, Lenços de malha' em todos os tamanhos

qualidades, q-ne vende por preços excessiva-
mente baratos. -

Pede qHe visitem o seu estabelecimento si­
tuado na rua de S. Sebastião, n.OS 68, 70

72, 71-, e Largo da Barbacam, ,1 � c f�.

AllrOveilat·, pois.

;.b¡iUIA
DOS

ŒRPO� ADMINI�TRATlVO�

I •

• • J L

CONTENDO O DEcm:'fO

DE 6, DKAGOSTO ,DE 18U2
QUl<� APPROVOU

A Reforma Atlministl·a,ihrn
E TODAS

I'

,

t

¡ TYPQGRAPHIA
! I

ie I
DO

. , LOULETANO

,.

Etlta typogi·aphia, que 3,(\:lba {}�, �.e inslallar

n'¡."ta viila, 'está montad� €'111 con(Ii<;Ot·� cle sa­

tisfazer It todas as elicomlllélldas tues COIIlO: pro­
cura<;ões, ordens e m8n�ados de. pugamento, at­

testados, antoações, recIbo!', qllltwçõ,'¡; de ,foros,
pa1,ticipaS'()es de cli�amento, cnYelopplls e' �lIpel
timbrados, e todos OR impressos para l"Cparll�oeE
publica.;, etc.

. ÇA R.TÕES DE \"lSlT.A E)! flHANCO

100--4(\0 reis, bO-2�6, 21)- ]60
CARTÃO DE f:CTú

� o fI- 100..:...500 réis, &0-300, 2õ-:WO

�'" i!-100-6QO róis, fIO-ohO, 25-2fiO
� •• oJ-IOO-700 réis, flO--4(IO, �f)--300

�:o¡j.-100-800 réis, W-450, 2f)-3óO
-*-

Garante-se u Lom cartão, a pronlpti,lão
nit.idez, por ie!'o que Mtn officirlll tI m boas ma­

chinae e typo no"o.

l..
.

.
.

'I.

ESTE já conhecido Tapor acaba de inaugurar a sua carreira entre os portos do Algarve, Lis- Collahorada pOl' distinctos escriptores eboa e Porto, fazendo duas viagens quinzenaes.' .

jornalistas: _ DI's. ,Fialho d'Almeida, MelloOs srs. carrezadores serão avisados com antecedencía.dos dias em que: recebe carga. São ex-

G Icellentes as acom�nodar:'ões de 1.' e 2.' vamaras .d'estes magnificos Yhpor�S¡ e o convez offerece aós Freitas, �I. Ribeiro de Figueiredo, onça ves

paseageiros de 3.' -classe ,t¡!ommodid��e relativa, .abrigandc-os dos rig<¡res; do ,tcllIPO., �, ,de Freitas, Alres Mendes e 'João de Deus, e

FREÇOS DAS PASSAGENS l'ARA !;¡¡;;no.A:-La 'classe. 41)000,réis; 2.a classe, 3.adoO réia; 3.a elas- Bulhão Pato, Gervasio Lobato, Fernando de
se, 2#000 réis.

,

.

¡ . ,

.

,;.f í
Lacerda. L., d'Araujo, Barã� do Cadoro, etc,. ,

" .

,.geofe eIU ,Faro�i. I ,',I. , ' , DIRECTOR-Daniel d'Abreu, junior

s
I i I ,

k ri,

"

GOMES VI
, t

, f

I. '.,

" .

,

, �_j I

João Pereira d'Almeida,

GRANDEDEPosno DE MACHINAS DE COSTURA,"
,I DA ,BEM eONJ'IECIDA CASA

.

: '

.

"

'.It I • I'

I
• t ,

I , ,: I , r- l t

LISBOA
, t,

'Luiz Augusto Brandão,

. GAZE'- A DE NOTICIAS
"

_6':

FOLTIA PORTUENSE-POLITICA, NOTICIOSA,
LIT'l'E�ARIA E DE CRITICA

PUBl.JCA-SE Ás SEGUNDAS-FEIRAS

'Preço da assigna,tura para Portugal
, Anno-ãOO .·éis

Não sé acceitam assignaturas que não venham
acompanhadas do StU importe. '
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Toda a con-espondencia deve ser dirigida para
a rua da Alegria, ñ7õ-PORTO.
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S.EBASTI,ÃO CORPAS
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, ., ,I, COM ARMAZEM DE CERI\:AES E E'SPARTOUNICOS vendedores da machina MemorIa; que 'e," sem .exagero, NO LARGO DE S. FRANCISCO
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de-tedas até, hoje conhe-" ·
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'LOULÉ, '"� I,
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, ,CIGas.
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. ',.. ',p'ARTICIP�\ aos seus :.htigos e numerosos fre-Machinas p:;tril, sapateiro, alfaiate e fazer meias, d.� vanos systemas.
. gu,eze� que acaba de' sorf ir os seus armazena

Vendas a, prompto pagamento, e a prestações. EnSIllO e concerto graus.' com os .segumtes generos:-fava,' cevada, milho,
Encarrega-se de satisfazer qualque pedido' de -velocipedes � hycecletes, trigo, feijão, grão de bico; farinha, farello.espar-

para o flue apresenta os respectivos cathalogos, to, f·tC., tudó }JOI· preços conVIdatIVOS.

l¡�MPANHIA' D�� TABAGO� D� PDRTUGAl
N""OS'tCON'"OEL:::a:OS IJE
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LOULÉ E j\LBU¡FEIR'A' ,';' "Dáa!aceeatodoocorp?uma�elicadabran-
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. . curt, �t.�ll Ulelxar o' menor slgn:¡¡,l; tll'a as sardns,''Vendas. Í1as'mcsmas cOI1dlções que a refenda COm¡il:m11la. ,peposltos,em !dbuJeI1'3, Alte, ne,La,. uo,bulhas e :ml,coure os cignaes das bexi-

'AmeI'x·lal Bolicrueime 'Paderne e SaliT. "
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,',' 'c" ' I na • C;lct" :!:a�('.') 1·)200 róis.
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I .' , Perpdtc-:::e ¡ie ,; "OITel:> :l qUf'm envIar It suat
)! I' im: CJ jam:'¡a e�1 valle do correio, a Manoel Pinto

., , ARMAZEM DE VINHOS: ";'. ,�

I ),1";1 ,teir;', �-;lla da Rosa, n.O �06-LISHOA.

Vinagre, azeite, aguardente, fttT'inha�, cereae�, espdl_'IO, palma, pet!'o!eo, sabão, pho�phol'oS 1 iA PE'S' S'OA;- nUEBRADAS,

e obra d empreita.
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As alterações que tem soffrido o Codi�:o
Administra.tivo de i886, desde:J sua pubh­
c3!fão aJé ao presente, di�postas pela. ordem
dos artigos do mesmo codlgo.
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Publicaçàó utiI a.t?dos o� pl'eslJel1tes, :'(:� Ji1"c)•••agenls, tint,us;' eand'ieh·os, relogios, .lou�a�, vidros,
!'cauores e secretalllOS das <.;arn:tras mlinICI-

Il G_J�E.G�nñut.l·h,,§ .. (juinquilbe:rias, bijoutel"'ias, assuear em
paes, ildm.ini�trad?II�� ,de �oll.ceIJlo, .�nemllJ_'�'- ({¡Huh-ados pa:¡¡Ga citá ou etlf� e outl·O§ :u·tigo-s d(� nOJlidade.
das comnussoes dIstllctaes, d.IS Junt",s de ra- (E.�peciç¡]-idade em chá, café e ch()colate) . ,

.
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roehia. e em geral a todas as pessoa& que t,I,:a- I
"otn;wa

tem de negocios adrni'nisll'ati\"os. I
PREÇO =00 RI�I§

Pedidos ao edictor A. J. Rodrigues
RUA Luz, SORIANO, fOO, LO ,
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I�st�beleeimeuto e �J'.lpa�ern 'de fazendas de lã, linho; aI¡;ro(150 e seda
tEITOS DE FERRO E LAVATORIOS '
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, .. f,lERCEARlAS E DROGAS,
'
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Grande c "COml)'leto sortido em

OCULOS E LUNETAS
J.

'�� .

de todos os g.·aos, , .
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DE �IADElRAS KACÍONAES E ESTRAXGF.lP.AS, Por preços modiCOS:i..STANOl1\ -"
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LOUlE-f)7lCf,1l-CC,l4HoD,r,i�l'ue� @c1,1éa .
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• I NOVA ME.RCEARIA

A..nuu·pho$, eel-a e enxofre
FARInCA DA

I
,

Companhia Nac.ional de rhOS)lhorfiS
Unica que apresenta o arti&-,o �ão aprrfei

voado e por preço sem competencia.
DEPOSITARIO

I
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JULIO MARQUES DA SILVA,
IlUA MARQUES DA SILVA, 7 (A ARROYOS

LISBOA

PI{OSPHOROS,DB

J�M. ulluPOS
RUA DA CONCEIÇ A.()
LOUL::g; f
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Partil'ipa (lOS seus amigos e fl'cguezes qU{l,
acaba de receber nOV(lm('nt�' no seu �st(lbele­
ciment.o (Je merceari;:¡¡:; lim comple1o e ,';.:¡riado
sortido de genrros de primeira �lIf1Jídade, tars
como: a.ss�car, manteiga, farinha, ge�ebr�,
COgn:ll'. Jicorps f' diversos artigos de qumqUl­
Ib�ria< flue rende por pr.eços reduzIdos.
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I ���:;T�:::A�':�!��:
i 'dic¡ll de t(!d�q as moléstias de pelle: as impín­
I gens'; nodóas,' 'bill'l::ulhas, comichão, dardos, her­

I pt'';; oletll'a,' panno, sardas C fe,:ida� antigas.
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. I. ." Cf'eme das damas¡
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COM o uso pOI" algum tempo do �mplastl'o AN,
TEUPHELICO se curam todas as l'otm·us

(quebraduras') �i�1da qlle sejam muito antigas.
PREÇO DA ,CAIXA 1,5800 RÉJS

Egn'almente se reme'tté pelo correio a quem en­

viar a Stl'll imp(lrtHncia em vnlle, OH uotns (parta
're�'istada) a ¡

Ibnoel ,Pinl,o Ilont.eir'o
.1

I RUI\ da ¡Rosa, n.O 20G-LlsBOA

PRAÇA, 28�LOULf�

ESTE hotel recentelllente montado,
.condições de servil' belli todus os

está nas

seus tre-

gllezes .

Tambem se cncul'I'ega de jantares, lunchs".
ceias, q\HW no hotel; quer pm qunlquel'sltio que
lhe seja dtltcl'miMdo. '

Pede ,a proteeção do re�peitavel publico o �ell

propriet�rio
MANOEL DE SOUZA VINTEM •

HOTEL �IAROUES
POR CIMA DA «ARCADA DA PRAÇA.

JLOllLE

Permanece abel·to e optima­
mente servido este antigo e aCl'editadissimo
estabelecimento, onde todos os seus fregue­
zes continua.r¡;¡.o a ('montrar, � Pé\I' do extre­
mo areia dos quartos, UlTI magnifico serviço
de mesa e a maxima modicidade ue pretos.


